
✦✦  COLARINHO INGLÊS
Colarinho

mais pontu-
do com bo-
tões escon-
didos ou alça para abotoar
por baixo da gravata.

✦✦  COLARINHO FRANCÊS
Colarinho social com bicos

mais alon-
gados.
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Toque de
ENCARE
✦✦  As meias pretas foscas estão sempre
em alta até para usar com calçados mais
claros, mas as coloridas podem atualizar
roupas aposentadas.
✦✦ Meias esportivas coloridas (mais foscas),
como azul royal, vermelho, musgo ou pink
usadas com roupas e calçados neutros cri-
am um ponto de interesse na produção.
✦✦ Use meias coloridas esporte com san-
dálias e sapatos fechados.

Que colarinho é este?

✦✦  COLARINHO ITALIANO –
É o colarinho aberto (como a
camisa pólo) com ou sem pé
de gola. Esse tipo de colarinho
é mais aberto que o tradicio-
nal. Para preencher o espaço
que se cria no meio da camisa,
o ideal é que se faça um nó
duplo de gravata tipo Windsor

ou para usar sem gra-
vata. Algumas pessoas
conhecem este colari-
nho como inglês.

Você sabe a diferença entre colarinho italiano e inglês? 
Pouca gente sabe, mas é importante na hora de escolher uma camisa.

HO
M

EM

O melhor colarinho para
cada formato de rosto

✦✦  Rosto redondo – Contraste com
colarinhos abertos.

✦✦  Rosto comprido – Use colarinho
baixo com pontas bicudas, mas não
longas.

✦✦  Rosto quadrado – Use colari-
nhos arredondados ou com pontas
médias.

✦✦  Pescoço longo – Tente colarinho
mais alto, bicudo sem ser longo.
Abotoamentos por baixo da gravata
também diminuem o comprimento.

✦✦  Pescoço curto – Use colarinhos
baixos e pontudos ou abertos para
o lado.

el mezzo del camin di nostra vi-
ta, para usar as palavras de Dan-
te Alighieri, poeta preferido do
Marcola do PCC, vi-me diante
de um problema: médico forma-
do, escritor com livros publica-
dos, como encontrar tempo para
conciliar estes dois ofícios? Sem
nenhuma receita prévia, mas
animado por alguns inspiradores

exemplos (Guimarães Rosa, Cyro Martins, Dyonelio
Machado) tratei de encontrar minha própria res-
posta. Acabei descobrindo que dá, sim, para fazer
todas as coisas de que a gente gosta, mediante,
porém, rigorosas prioridades, e sobretudo, median-
te  muita organização. Essa organização pode ad-
quirir forma insólita. Habitualmente, temos tarefas
para fazer e nos perguntamos quanto tempo dedi-
caremos a elas. No caso, recorri ao procedimento
inverso: quando tinha tempo disponível, eu tratava
de descobrir a maneira de usá-lo melhor. Exemplo:
na lanchonete, esperando o sanduíche que eu ti-
nha encomendado, pegava um guardanapo de pa-
pel e escrevia algumas linhas. Na fila do banco, eu
lia algum texto médico. E assim por diante.

✦ ✦ ✦

Isto é um absurdo, vocês dirão, uma completa
inversão de prioridades: ao invés de controlarmos
o tempo, o tempo é que passa a nos controlar,
através da contabilidade dos minutos.

Verdade. É um absurdo. Mas corresponde ao ab-
surdo que é um dos componentes di nostra vita.
Infelizmente (e olhem que quem está falando é
um imortal da ABL) não temos todo o tempo do
mundo. A nossa expectativa de vida, que cresceu
muito, é de cerca de 70 anos. Talvez a ultrapasse-
mos, mas o nosso relógio biológico foi programa-
do para parar e em algum momento ele o fará. E
isto é uma regra geral: neste jornal, por exemplo,

há um deadline para a entrega das matérias. A
edição diária não pode esperar. E ah, sim, o espaço
que temos é rigorosamente medido. Somos condi-
cionados, como na existência em geral, pela dispo-
nibilidade de tempo e espaço.

✦ ✦ ✦

O que tem suas vantagens. O escritor inglês do
século 18, Samuel Johnson, uma vez observou que
“a perspectiva de ser enforcado na próxima madru-
gada concentra esplendidamente a mente humana”.
Talvez não seja a melhor maneira de concentrar a
mente, mas seguramente funciona. Portanto, é pre-
ciso aproveitar o tempo. Mas isto não basta: é pre-
ciso dar qualidade ao tempo aproveitado. Isto reme-
te a uma tradicional aflição dos pais, sobretudo de
pais que trabalham. Eles vivem cheios de culpa por
acharem que não dão aos filhos tempo suficiente.
Mas se não existe uma disponibilidade quantitativa
pode existir uma disponibilidade qualitativa. De
pouco adianta pai e filho estarem horas sob o mes-
mo teto, se um está na sala, vendo tevê e outro es-

tá entregue ao videogame no quarto. A convi-
vência, neste caso, é o diferencial. Inclusive educati-
vo. Quando um pai senta ao lado do filho que está
diante do televisor e pergunta, o que é que estás
vendo aí, pode estar iniciando um diálogo que, ao
fim e ao cabo, será muito revelador. O que conta é
o tempo dedicado à troca emocional.

✦ ✦ ✦

A proximidade também enseja o contato físico.
Na Idade Média, combatia-se doenças mediante o
toque real. Pais levavam as crianças enfermas ao
soberano, que colocava nelas as mãos, dizendo "Eu
te toco, Deus te cura". Curava? Certamente não.
Mas confortava. Consolava. E era uma coisa brevís-
sima, de segundos apenas. O contato físico com-
pleta, reforça o contato verbal. Um abraço dura
poucos segundos, mas estes poucos segundos po-
dem fazer toda a diferença na contabilidade de
nossa vida  É este o tempo que conta para os seres
humanos. O tempo que tem a densidade, a intensi-
dade, da emoção.
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✦✦  COLARINHO ORIENTAL
Colarinho sem gola, tam-

bém conhecido como Mao.

✦✦  COLARINHO AMERICANO
Colarinho abotoado, popularizado pelos

universitários americanos da década de 60.
Foi criado pela loja americana Brooks Bro-
thers em 1900 para que as lapelas não bates-
sem no rosto dos jogadores de pólo. É o

mais informal de todos, é para
usar sem gravata e jamais em
reunião de negócios.

Aproveite que as meias

coloridas voltaram à

cena neste inverno e

mude a cara do que já

tem no armário.  

cor

Meias com desenho de tule, rede, renda, trança ou cintilante

ENCARE
✦✦  Use como detalhe principal em roupas neu-
tras na cor e modelagem.
✦✦ Adequadas a pernas longas e magras.
✦✦ Com sandálias de salto alto e escarpin sem
detalhes.
✦✦ Com calçados metalizados ouro, ouro velho
ou prata fosca.

PERIGO

✦✦ Com sapatos rasteiros ou
esportivos.
✦✦ Para pernas ou quadris
volumosos ou em mulheres

de pouca altura.

PERIGO

✦✦ Meias sociais coloridas, mais fi-
nas, que só devem ser usadas em oca-

siões muito elegantes como prolongamen-
to de sapatos da mesma cor do vestido.
✦✦ Meias sociais coloridas com roupa es-
porte.

✦✦ Meias coloridas com roupas care-
tas. Cor exige atitude e estilo

moderno.

Meias coloridas 

Descobri que dá, sim, para fazer todas

as coisas de que a gente gosta,

mediante, porém, rigorosas prioridades.

E, sobretudo, mediante organização

O relógio
emocional




